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Paulo Melero Sendin:  
in memoriam
ManuEl carnEiro da Frada*
O Doutor Paulo Melero Sendin foi, sem dúvida, para quantos o conhe‑
ceram, um comercialista insigne e de vocação marcada, heterodoxo e 
inventivo, arguto e sagaz como poucos; tão inconvencional no seu estilo 
de vida ou de pensamento como capaz de rasgar num ápice horizontes 
insuspeitados de reflexão e conhecimento, alicerçados numa sensibili‑
dade notável perante os interesses que acrisolara, anos a fio, através de 
uma actividade prática incessante no vasto campo do direito comercial.
Mas devo ‑lhe sobretudo a amizade gratuita, e a atenção desinteressada, 
por vezes quase paternal, que me prodigalizou nos últimos anos da sua 
vida. Apesar de Paulo Sendin saber que eu não me converteria certamente 
naquele comercialista de raiz que ele tão radicalmente pretendia haver 
de separar ‑se do jusprivatista comum que cultivasse o direito comercial, 
distinguiu ‑me com o convite para integrar o Centro de Direito Comercial e 
de Direito da Economia da Universidade Católica Portuguesa que fundara 
e ajudara a crescer. E quis contar sempre com a minha colaboração nos 
estudos pós ‑graduados de Direito Comercial da Universidade Católica 
que mereceram ultimamente o seu particular enlevo.
bastante, ou muito, nos terá certamente unido no plano humano, den‑
tro da diversidade de carácter de cada um. Também o companheirismo 
com o meu próprio pai, de idos tempos de Coimbra, o terá transplantado 
ele, de alguma forma, porventura inconscientemente, para o seu jovem 
colega que eu era. No ocaso da sua vida, se, generosamente, viu em 
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mim algumas qualidades, experimentei sobretudo o seu afecto, a sua 
hospitalidade convivial e às vezes provocativa, o seu conselho, a fran‑
queza desarmante e directa, o seu estilo simples e chão, a fina percepção 
de muitas realidades universitárias, o seu empenho em deixar fruto, e 
ajudar a formar e progredir discípulos – que é sinal de uma vida que se 
descobriu, afinal, na doação aos outros e ao bem de todos.
Homem de grande cultura e interesses muito vastos, o seu espírito 
inquieto e solto não se deixou aprisionar pelo Direito nem empequenecer 
perante as vicissitudes de qualquer carreirismo académico, e quis apreciar 
a vida em todas as suas dimensões. Nisso daria também um exemplo a 
muitos universitários de hoje. Paulo Melero Sendin discutia tão depressa 
uma obra de Picasso como um problema de crédito documentário, e 
passava com uma agilidade extraordinária de uma peça de Mozart para 
uma questão de tutela da aparência ou para problemas de indemnização 
de clientela.
A largueza de vistas, a versatilidade do seu pensamento, conduziram‑
‑no no final, como confidenciava nos últimos tempos, para o essencial. 
Por isso se detinha, absortamente, como que a concluir o arco da sua 
vida, na contemplação, iluminado pelo Caminho de Perfeição de Teresa 
d’Ávila; asseverando com inabalável segurança, emprestada dessa grande 
senhora, aos que – surpreendidos – o ouviam, que, se buscássemos Deus 
na oração, ele se meteria de facto, visivelmente, na nossa vida, apaziguaria 
as tormentas do nosso espírito e nos traria a paz e a alegria.
Agora que deixou a terra em que vivemos, possa a sua presença na 
fé que professava estimular ‑nos a continuar e tornar porfiadamente fru‑
tífero tudo quanto mostrou e exemplificou com a sua conduta aos que o 
conheceram e estimaram.
